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N Ã O S E R E S T r T U E M O R r G I N A I S Q U _E R S E J A M O U NÃO PUBLICADOS

No quadro da politica social 'portuguesa, que durante
tantos anos de Monarquia liberal e de Republica demo­
crática se manteve dentro 'da mais impávida imobilidade, .

apresenta-se o Estado Novo animado de propósitos que
não ficaram aperias em artigos da Constituição ou em ali-
neas de programas politicos:, '

'
,

Dentro de urn 'amplo sentido das realidadesquiz o 'Go­
verno do Estado Corporative, desde a primeira hora, as­

segurar ao povo português alguns dos beneficios que em

.países mais ricos, mais bem adrninistrados ou mais pro­
gressivos constituem, de ha muito, aquisições de todos os

que contribuem com o seu trabalho para o equilibrio e
.

para o desenvolvimento da colectividade.
Os bairros de casas economicas, as Casas do Povo e

Casas dos Pescadores, os contraeros de trabalho, os salá­
rios minimos, a regulamentação do horário de trabalho, a

assistência aos desempregados-alem de outras muitas for­
mas indirectas de proteêção-constituem um quadro que,
se ainda não é completo porque a perfeição é inatingivel,
representa, ho entanto, a mais decidida vontade' de con­

quistar ao trabalhador português uma situação de digni­
dade estável que Iôsse ponte de partida para maiores

aperfeiçoamentos e coriquistas. em harmonia coni as con-

dições de economia do país.
-

E' dentro deste movimento ascendente que é necessá­
rio situar a nova medida do salário familiar, ou abono de

familia, que representa uma realização que se informa dum

preceito constitucional e que tende a assegurar ás familias
dos tr abalhadores um subsidio em proporção .corn o nú­
mero de pessoas de família.

O modelo do Regulamento das Caixas de Abono de
Familia, que foi aprovado pelo Sub-Secretariado das Cor­

porações, dado o caracter de experiência com que foi ins­
tituido o abono de familia, apresenta todas as caracteris­
ticas de flexibilidade necessária para vir a adaptar-se a

qualquer modificação que a prática torne aconselhável.

Reparando no que dii 'respeito a contribuições, verifi­
ca-se que o regulamento estabelece dois critérios à esco­

lha dos interessados: o das percentagens e o da capitação.
Na primeira hipotese contribuem as empresas com uma

percentagem sôbre os salários pagos e os empregados com

uma percentagern sôbre o seu próprio salário; pelo sistema
-de capitação as empresas pagam consoante o número de
trabalhadores ao seu serviço e os empregados pagarão
uma taxa fixa proporcional ao salário de cada um.

Como se sabe, e foi esclarecido em nota oficiosa do
Sub-Secretariado das Corporações, as contribuiçôes saem
dos salários referentes a horas extraordinárias, não sendo
consideradas como tal aquelas que venham a acrescer ás

horas normais de trabalho fixadas pelo horário actual ..

mente em vigôr para cada classe de empregados ou

operários. '

,

O regulamento tipo que acaba de ser publicado con ..

firma o espirito do diploma a que diz respeito e que, de
certa maneira, veio tompletar. Por ele se est abelece inti-

'

mamente, e mais uma vez, aquela necessária colaboração
entre pobres e ricos que será. indubitavelmente, a base
mais firme e indestrutivel da Cidade futura.

Q. cle A. M.

Tenente- Coronel Salvação Barreto
Já tomou poslIe do cargo

de Director deral de Educa­

ção Física, Desportos e Saude
Escolar, para que foi nomeado
ha pOllCO tempo, o Sr. Tenente­
-Coronel Salvação Barreto, Che­
fe dos Serviços de Censura.
Conhecemos o nomeado ciuma

entrevista com os Directores des

jornais algarvios, em Faro, a se­

guir á conferencia admiravel que
" Sr. Ministro do Interior profe ..

riu naquela cidade a quando da
reeleição do Sr. deneral Carmo­
na. Dessa entrevista ficamos com

as melhores impressões sobre a

inteligencia e o bom senso do
novo Director Geral.
Ao Sr. Tenente-Coronel Sal­

vação Barreto enviamos as nos"

sas sinceras felicitações, certos

de que o Sr. Ministro da' Edu­
cação Nacional «acertou» na es­

colha,

Feira de S. Franclseoc-Nos pro­
xmos dias 4 e 5 de Outubro rea­

hza-se nesta cidade à grandiosa- e
tradicional feira de S. Francisco,
uma das mais impor tantes do

Algarve.
Em virtude dos ótimos resul­

tados do ano agricola e piscató­
rio tudo leva a crer que seja ele­
vado o número de transacções.
Como de costume a Camara

Municipal mandará iluminar o

Vasto Campo dos Mártires da
Republica.

•

Pesquizas de águas-Para pes­
quizas de águas destinadas ao

abastecimento da cidade de Ta­
vira, foi concedida pelo Fundo
do Desemprego, á Camara Mu­

nicipal a cornp articipaçâo de
5.803,'fp2S.

C§n/crmaç6es
Foi publicado um decreto au,

mentando o limite de emissão de
moedas de ,'fp20 e I,'fpOO, que fi­
cou assim fixado:
Moedas

r

de ,'fp20-26.ooo:ooo,
na importancia de �:200.000,'fpoo.
Moedas de ¡,'fpOO-I6.50o.000,

na importancia de rô.Soo.oooæ,
Este aumento vem facilitar

grandemente os trocos.

* * *

Foi determiriado, por portaria,
que o comércio de figos por
grosse seja só permitido a co­

merciantes inscritos na Junta Na­
cional de Frutas.

D.' DUARTE NUNO
Não se �ealisou� conforme fô­

ra anunciado, por motivos de for­
ça maior, o casamento do Se­
nhor Dom Duarte Nuno, que es·

tava marcado para o dia 23 do
corrente. O casamento realisar­
se-á nos primeiros dias de Ou­
tubro, parece, mas em dia ainda
não marcado.
O augusto noivo completou no

dia '23 do corrente 35 anos, ten­

do nascido em 23 de Setembro
de 1907, em Seebenstein.tAus­
tria). E' filho de D. Miguel II e

neto de D. Miguel I, o rei pros­
crito pela Convenção de Evora
Monte.
O Conde de Paris, pretenden­

te aoTrono de França, será o

o padrinho da Noiva, de quem é
cunhado e o Infante D, João, pre·
tendente ao Trono de Espanha,
será o padririho por parte do
Noivo.
Ao casamento deve assistir,

alem do Barão de Saavedra, lu­
gar tenente de D. Duarte Nuno,
no Brazil, os portugueses, Con­
des Almada e de Castro e Dr.
João do Amaral, que acomp a­
nhararn o Senhor D. Duarte, ao

Brasil.
Depois do casarnento, os noi­

vos virão residir na Europa; pos­
sivelmente em Sevilha.

Este número foi visado
pela Delegaçãe de

Censura.

Não resistimos a transcrever
os dois telegramas que seguem"
pela leitura dos quaes se pode
bem nitidamente ver, não só a

situação em que Portugal e a

Espanha vivem, mas ainda sonhar
um pouco sobre a futura paz.
A.mbos os telegramas vieram

no «Diario da Manhã».

MADRID, 22-Um importan­
te Conselho de Ministros reuniu
sob a presidência do General
Franco na quinta-feira, sexta e

sábado, e findou ontem, segun­
da-feira, á noite.
Um Comunicado oficial decla­

ra: «Sob o ponte de vista exter­

no, o Conselho reafirma a orien­
tação seguida nos ultimas 6 imos
em conformidade com o espirita
da nossa -cruzada no sentido an­

ti-comunista do movimento e de
acôrdo com os imperativos da
nova ordem europeia.
«Confirma a amizade apertada

da Espanha com' Portugal e a so­

lidariedade histórica da Espanha
com os países hlspane-amerí­
canos».

Na ordem militar, a Espanha
prossegue a identificação e o

aperfeiçoamento da sua prepa-
ração. ,

No interior, e ern virtude dos
-

recentes acontecirnentos, o Go­
vêrno decidiu manter firmemen­
te a unidade espiritual de todos

�

os espanhois e impor-lhes a mais
'.

severa disciplina no respeito da
'

lei e das autoridades. O Govêr­
no abafará inexoravelmente, no
seu inicio, toda e qualquer ten­
tativa de agitação ou de cisão e

castigará todos os actos de vio­
lência contrários ao poderio e ao

, prestígio do Estado».
Por outro lado, o Govêrno

aprovou diversas medidas para,
melhorar a distribuição dos abas-
tecimentos.

'

MADRID, 22-No seu artigo
de fundo,

-

o «Alcazar» comenta'

longamente o recente discurso
de Ruiz Guinazu, Ministro dos

Estrangeiros argentino, no Con­
gresso de Salta sôbre a «Cornu­
nidade dos Regimes Hispañi­
cos».

«Esta doutrina-escreve - faz
surgir na vida internacional com
grande precisão o têma da exis­
tência dum grupo de nações de

que as apertadas afinidades fa­
zem com que «reunidas tenham
o peso duma grande potência».
A partir do momento em que

se reconhece que todas as na­

ções hispánicas constituem uma

«comunidade », elas adquirem
personalidade comum e indep en­

dente, e a personalidade partícu­
lar a cada uma e a importancia
que dessa personalidade superior
pode ter no concerto das nações
surgem imediatamente.
«A comunidade dos regimes

hispañicos=-prossegue . o jornal
-é um facto novo que adquiriu
em Salta o seu caracter oficial
pelas palavras do Ministro dos
Estrangeiros argentino? o qual
abriu á vida internacional esta

nova personalidade jurídica. Es­
ta nasce hoje em condições cero

tamente pouco propicias." Terá
feito o seu caminho no dia que
mostrar a sua figura colossal no
concerto das nações».

Para acender no povo portu­
guês, principalmente entre a gen-

, te nova, o culto pelo' grande he-
E' grande_o número de con- roi e santo, está aberta a subs-

correntes ao nosso concurso de crição para a compra da sua ima.
adivinhas populares e muitos

gem para Tavira. O Condestá-
com as decifrações certas. .

vel tem de surgir do esquecimen-Fazemos lembrar aos concor·, to para subir á maior glorifíca-rentes que deverão colar ao pa� ção-a canonisação=-e aparecerpel que contém a solução o re- como incarnação perfeita do pa-corte da adivinha publicada no triotismo e realização dos ideais
jornal.

-
.

cristãos. A mocidade portuguesa,

3. a :Adivinha 'opulap ás vezes tão frívola e tão pobre
de educação e de méritos, pre-

Sou um gigante gi'gantãol cisa de levantar os olhos
. para

'Í" h fi'lh s: exemplar mais digno-é Nuno
1. en o 12 os no meu coraçuo Alvares. Cavaleiro de Deus e daE de cada filho JO netos
Metade brancos e metadepretos.

Pátria tem jus à gratidão do po·
vo português e desejamos-lhe as

, honras dos altares.
Estão. altamente empenhadas

nisto as autoridades civis e reli­
giosas da Nação. Tavira terá

compreensão da justiça e neces- ,

sidade desta homenagem contri­
buindo para uma escultura digna
de D. Nuno e honrosa para nós.
O patriotisrno e a religiosidade
do 'povo tavirense vão medir-se
pela sua generosidade,

eoncu�so de

ADIVINHAS

. Em pról do « POYO Algarvio »

novos JI$SinanttS
Inscreveram-se como ass inan- r

tes do nosso [ornal os seguintes
senhores:
D. Claudina Rita-Alcoutim.
Francisco Rocha-Tavira.

•

Agradecímento
A viuva, filhos e genros de

Antonio do Sacramento Fausti­
no veern por este meio agrade­
cer a tôdas as pessoas que no

dia 25 de Junho do corrente ano,
se dignaram acompanhá-lo á ul­
timamerada.

D. NUNO ALVARES PEREIRA

�rof. Pavia de Magalhães
Com sua esposa e filhinha,

encontra-se nesta cidade, o dis­
tinto professor do Conservatório
Nacional e nosso prezado con­

terraneo sr. Eduardo Pavía de
Magalhães.
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Técnica 1\grí�ola
Director: Motta Ferreira

Notas sôbre a Industria
de Lacticinios

(do Ministério da Economia)

Determinações analíticas -

Gordura da Nata - Pode deter­
minar-se (pondo de parte, por
moroso e caro para determina­

ções em série, o método de Ro­

se-Gottlieb) pelos métodos de
Gerber ou de Roeder.

a) Método de Gerber - No
butirórnetro para nata lançam-se
IO c. c. de ácido sulfurico e a

seguir 5 c. c. de nata, lava�do a

p�peta CQm 5 c. c. de água (há
pipetas especiais, construídas pe­
la firma Gerber, para facilitar a

operação). Segue-se depois o

pr?cesso já descrito (Rolha-se,
ag,lta-se, centrifuga-se durante, 5

mmutos, introduz-se durante ou­

tros 5. num banho-maria a 70
graus e faz-se a leitura.
Mais prático é o emprêgo da

seringa metálica de Gerber, des­
de que haja o cuidado indispen­
,sável para suprir as causas de
êrro (má regulação do cornpri­
mento da haste do êmbolo, in­

completa expulsão do ar depois
da aspiração); lançada, a nata no

.

butirómetro, enche-se de novo a

seringa para lavagem.
b) Método de Roeder - Ob­

tem-se com êle resultados mais

rigoros?s; Pesam-se 5, gramas
no� recipiente do butirómetro,
deitam-se 20 c. c. de ácido sul­
furico de densidade I, 525, e I

c. c. de aleool amímico. Intro­
duz-se o butirómetro num banho­
maria a 80 85 graus durante uns

15 minutos,. agitando repetidas
vezes .. Centrífuga-se durante 5
minutos a cêrca de 1.000 rota­

ções, e faz-se a leitura a 65

graus.

Ena. Aar. Ernesto 9ur.auete

Consultório Técnico
Agriéola

Todos os leitores dêste Jor­
nal poderão consultar gratuita­
mente sôbre assuntos referentes
a a�ubações e enologia. No pri­
metro ca�o" deverão dirigir-se
aos Serviços Agronómicos do
Nitrato do Chile, Rua de Rodri­

gues Sampaio, 50" Lisboa; no

segundo, ao Instituto Minero-ln­
dustrial, Rua da Picaria, 7i
Pôrto, devendo a consulta fazer=
se acompanhar de uma amostra

de I litro, quer se trate de vi­
nhos ou de seus derivados, azei­
tes? etc. e ainda de rótulo onde
conste nome e morada do con­

sulente e todas as indicações que
possam interessar ao analista.

Qualquer outra consulta, de­
verá ser endereçada ao Gabine­
te Agrícola de Motta-Ferreira'
Rua de Faria Guimarães" 20/
Pôrto, acompanhada da impor:

. tância de 5�oo.
.

.

Aduba.ção Outono-Invernal
dos Vinhedos

Empregar uma mistura de:
100 gramas de NitratO do Chile,
! 25 gramas de Superfosfato e

::J0 gramas de cloreto de Potás­
sio.

.

Estas doses são por cêpa, nas
vmhas, ou por metro quadrado
nos viveiros; o Nitrato do Chil�
deve ser diminuido ou aumenta­

do, conforme se trate de terre­

nos baixos e úmidos ou de ter­

renos de encosta e ricos.

Cultura. de Pereiras
(do Ministério da Economia)

Plantação·-A época de plan­
tação das pereiras vai de No­
vembro aos princípios de Mar·

ço. A plantação invernal- De­
zembro a Fevereiro-, porque
corresponde ao completo repou·
so vegetativo, deve ser a prefe­
rida.
Alguns preceitos há a obser­

va,!' na f'lanta!yão par'J assegurar

o pegamento e obter rápido de­
senvolvimento nos primeiros
anos:

a) Estrumar a cova generosa­
�ente com estrume de boa qua­
lidade e bem curtido;

b) Misturar o estrume com

terra da superficie , já beneficiada
pelos agentes meteóricos, é con­

venientemente destorroada;
c) Colocar as raizes da árvore

sôbre um cone formado a meio
da cova com a m-istura de terra

e estrume; .rectificar os alinha­
mentos; distribuir as raizes,
aconchegando-as bem á terra, e

e?cher á mão, com terra pulve­
rizada, os espaços vazios; verifi­
car se a soldadura dos enxertos

fica alguns centímetros acima do
nivel do terreno, mais. nos solos

leves, �enos nos compactos;
d) Deitar nos cantos da cova

e junto ás paredes a mesma mis­
tura 1e terra e estrume; cobrir

a� rarzes com terra da superfi­
cie; calcar moderadamente, o

bastant� para, que não, haja espa­
ços vazios entre as raize s;

,

e) Regar com abundância. Lo­

go que a água se tenha embebi­

do, acabar de encher a cova com

a própria terra que dela saiu. A
árvore só deve ser atada ao tu­

tor depois da rega;
.

f) Atarracar as varetas á altu­
ra desejada, ou efectuar a poda
no caso de árvores com dois
anos ou mais;

g) Quando a plantação é feita
no outono ou em pleno inverno
não abrir caldeiras em volta das
árvores, onde se acumularia a

água das chuvas. Nas plantações
tardias os inconvenientes são

menores; mas, como regra; a

caldeira só deve ser aberta quan­
do da rega estival.

Eng. Agr. e Sily. t. 1/. Natiyidade

Classe Oxídasica

.Combate-se com o emprêgu
.
de 2,5 a 7,5 decilitros, por pipa
de Antioxido, científicamente pre­
parado para êste -fim. A sua adi­

ção ao vinho é feita directamen­

te,
, agitando se todo o liquido

multo bem, com um pau ou com

uma bo��a de trasfega ligada
ao contrario.

Informação Vinicola

,

A mecha na vasilha - Quan­
dO a mecha se apaga na vasilha

que contém vinho. é sinal de que
o enxofre- não encontra bastante

oxigénio no espaço livre para a

combustão. Na prática deve-se
ter em conta que para queimar
um grama de enxofre são preci­
sos uns dez litros de ar.

Ora o ar que se encontra na

p�rte superior da. vasilha pode
nao ter a mesma composição
que o ar atmosférico e pode,
nomeadamente, conter muito
gaz carbónico que impede a

combustão.
,
Observa-se isto sobretudo nos

vinhos novos cuja fermentação
lenta não terminou, mas tam­

bém nos vinhos que sofrt:m umá

s;gunda f:rmenta¡;ão ou que es­

!ao em VI�S de alteração. Por
ISSO ,se dIZ muit�s vezes qué
quanao a mecha nao arde o vi­
nho est<\ em perigo de ser alte-
rado. .

.

Mas a paragem da combustão
'da mecha pode ter uma outra

causa que se filia simplesmente
na razão d'e o ar da vasilha estar

sat�rado de áciJo sulturoso pro·
Vemente de mechagens antt:rio.
res: então é necessário realizar
nova operação.
Quando' a ,mecha se apaga em

yas¡[h�s v_azIas; também é por
msuficlêncla de oxigénio.
Para obrigar -a. mecha a arder'

numa vasilha contendo vinho é
necessário expulsar o ar vici�do
ou �obre:arregadu de ácido car­

bónIco, IOsuflando ar exterior

por meio de um fole, para vasi­
lhas 'pequenas, ou de um</. bom-

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da semana:

Segunda feira Apresenta Dan­
çarina Russa, grande filme mu­

sical que consutue um especta­
culo de sonho e que provocará
franca gargalhada. Vera Zorina,
representa um grande valor do
filme que é cheio de encanto e

de agrado.
Tambem é de apreciar a atua­

ção dos comicos Eddie �A lbert e

Leonid Kinkeys, o artista que se

tornou celebre em Sinfonia dos
Tropicos.
Re�lisaçã,? de Ray Enright.
Quinta feira-c-Inauguração da

nova temporada com um filme
de Charles Boyer A Minha His­

tória-que tez carreira no cine­
ma de estreia, em Lisboa, onde
se conservou em exibição durari­
te 4 semanas.

A Minha História é um drama

�e amor e sofrimento, de angus­
tia e esperança. .

Junto de Charles Bover e em
.' ,.

personagens de relevo, encon-

tram-se Paulette Goddard e Oli­
via de Havilland.

Realisação de Mictbell Leisen.
Sabado-O Turbilhão de Zan­

zibar, fiJme dirido por Victor

Schertzinger com Dorothy La­
mour, Bing Crosby e Bobe Hope
no desempenho dos principais
papeIs.
A acção passa-se em Africa

corn os atrativos elas peripecias
de comico irresistivel e de ale­

gres e romanticas canções.
Em complemento tambem será
exibido um filme de aventuras

co� os mais arrebatadores epi­
sodlOs-Herança do Deserto.

Um novo

J>ü.·t,u�al vive
Dentro de um mês será o

País chamado à eleição dos de­

putados que hão-de constituir a

3.a legislatura da Assembleia Na­

cional, prevista pela Constituição
de 1933.
Sem alvorôço com a calma e

a consciência das realizações fei­
tas e a certeza da sua continui­
dade no futuro, a Nação vai de­

por num dos seus órgãos de so­

�erania um mandato representa­
nvo em que, esquecidos os tem­

gos do «negócio político», da

pr?m�ssa ilusória, dum compa­
drio Imoral, avultará o vínculo
duma responsabilidade que o

momento impõe e a pressecução
dos fins da Revolução Nacional
indicam.

D';las grandes preocupações,
por ISSO.

.

Duplo sentido da vida: no am­

bito do programa da Revolução,
e na, sequência ,dum,a exemplar
politica externa, isto e, perscnali­
dade que realize e integre um

conjunto de bens materiais e

morais até até alcançar o Bem

comum-c-internamente; que man­

tenha o prestígio de Portugal no
Mundo e faça da sua missão uma

reserva de valores espirituais.
.

Amplos motivos de meditação
sôbre os sistemas e os homens

-para que surja, na sua verda­
de incontestável, o valor da dou­
trina, e numa justa apreciação o

esfôrço dos seus animadores.
A obra da Assembleia NacIO­

nal está consagrada; a dignidace
das suas funções de iniciativa ou

cooperação da lei, engrandecida'
o prestígio dos seus membros'

'fi
'

certi cado por um contínuo es-

fôrço de bem servir a Nação.
Espírito novo.

, Dignidade nos homens e nos

processo�. Eficácia de regulamen­
tos taxativos. Ausência do inútil
e palavroso.
. �o estudo da Câmara Corpo­
rativa sucede se a intervenção da
Assembleia-sôbre a oportunida­
de de medidas a legislar, sôbre
a conveniência de interpretar,
suspender e revogar certos di­

plomas em vigor. Latos poderes
de fiscalizar, por isso, a vida da

, Nação.
.

Mais: fiadora, por suas atribui­
ções, de

_ vi�i:r o cumprimento
da Constituição e das leis, da
doutrina da Revolução Nacional.

.

Medite-se nesta verdade.
.

E que ao fim de um mês se

saia dessa concentração espiri­
tual com a certeza de que os ho­
mens têm sabido estar à altura
das suas funções, e estas têm si­
do fiadoras do programa, conti­

l1ual?ente seguido, da Revolução
Nacional. E, quando, daqui a um
mês, sob êsre novo espirito, sem

arruaças nem ameaças, os «ho­
mens bons) de Portugal forem
chamados a depor o seu voto pa­
ra eleger os novos deputados-­
ter-se-à a certeza de que a Re­
volução se cumpre e os homens
a servem�a bem da Nação.
Urn nova Portugal vive.
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Juventu(le Militar Católica
de lagos

No p,assado día 6, teve lugar
nesta cidade, com a maior sole­
nidade e brilho, uma festa em

�on�a de �: Gonçalo de- Lagos e

S. Sebastião, p,romovida pelo in­
teressante movimento de forma­

ção espiritual que. sob o nome

de Juventude Militar Católica,'
teve o seu início na última Es­
cola de Recrutas.
A testa constou de missa resa­

da a S. Gonçalo na monumental

Igreja de Santo António dos Mi­

litares, acompanhada a cânticos'

por um numeroso grupo de sol­

dados; alocução pejo Rv.:" Se­
nhor Prior Monteiro; comunhão

ge�al _

e veneração da preciosa
reliquia da grande santo algarvio.
O templo estava lindamente

ornamentado e repleto de fieis,
encontrando-se na tribuna d'hon­
ra os Ex.mos Senhores Corone I
Raul Tôrres Baptista e Tenente­
-Coronel Dr. Raul. Ernydio de

Carvalho, respectivamente co­

mandante e 2.° comandan'te do
R. I. 4., acompanhados' de suas

Ex.mas esposas.
,

- A's, I � horas; seguiu-se o acto

inaugural da . séde .da J. M. C.­
numa dependência da Igreja de
S. Sebastião.
Dignou-se i n a ug u r á-I a Sua

Ex. a O Comandante do R.' 1. 4.
a quem a obra moral e educacti­

,:a dos soldados católicos já rea­

lizada, mereceu os maiores elo­

gios.
- Encerrou-se es t a cerimónia

com um discurso do Alferes Mi­
liciano Sr. J. Fernandes Masca­

renh�s que na sua qualidade de
Presidente da Assembleia Geral
do mesmo Grupo,

'

pôs em relê­
vo o alto significado moral e so­

cial dêste movimento militar da

Acção Católica, forte esteio do

nosso. sentimento pátrio, que, a

despeito de todos os derrotismos
e indiferença de alguns, terá sem

�úvi.?a um reflexo de grande pro­
jecçao no futuro da vida dos
nossos soldados.
Pelas 12 horas, houve missa

cantada a S. Sebastião, exposi­
ção ,do_ Santiss!m? e, na tarde,
procissao eucansnca em volta do

templo e benção á cidade, lança­
da do alto' da tôrre sineira da
mesma igreja.
Concoreu para dar a esta

procissão tôda a' solenidâde de

q,ue se 'revestiu, o facto de terem

sld<? os próprios soldados a con­

dUZIr o paleo? entoando cânticos
religiosos de grande emoção
tend? sido os mesmos que, n�
Igreja, em turnos; prestaram a

guarda d� honra ao Santíssimo
desde a exposição até ao fim d�
tarde.

Arrendamento
_Dá&Sé de arrendamento pro­

priedade c�m horra, larangei­
ras, e lllUltas outras arvores

oliveiras, figueiras. al'llendoeira�
e vinha, proximo Fazeta.

Resposta urgente a este jor­
nal a ABC.

REVENDA e RETALHO

'FERR�GEIYI AGRICOLA

MliRIO SliN11NHO VliRGiiS.
s. Ma.·cvs da Se.·.·a

ba para as grandes. Com a tira­
da de algum vinho pode conse­

guir-se igual fim.

Guia e Calendário de
Pnlverísaçõea

(do Ministério da Economia)

Contra a ((me/a»-Contra ês­
te inimigo .da vinha (Pseudoco­

�u,s vitis) que tão grandes pre­
¡UIZOS causa, ainda não há um

tratamento suficientemente efi­
caz. São no entanto de aconse­

lhar os seguintes cuidados:
1.0 - Descasque das vinhas

atacadas, logo depois da queda
das folhas e queima imediata
de toda a casca tirada.

�.o-Pulverização, logo a se­

guu , bom calda sulfo-calcica de
Inverno, emulsão oleosa ou de

petróleo.

o extra.to sêcc des vinhos
verdes brancos

A Portaria n.1I IO.IR6, publi­
cada no «Diário do Governo) de

4 de Setembro P: P: altera para
14 gramas o extrato sêco míni­
mo, por litro, dos vinhos verdes
brancos engarrafados de marca

re�ista�a, a que se refere a pOfa
tafia n. 8.303.

'

Gazeta das Aldeias, n.o 1995
Co� um ?elo sumário, acaba

de sair o numero des.ta impor6
tante Revista Agrícolà, referen­
te ii. primeira quinzena de Se�­
tembro.

_São 40 páginas repletas de
ót1ma colaboração, destacando­
se o artigo sôbre o Gás da Flo·
resta, da autoria do distinto En­
genheiro Electrotécnico M. Go­
mes Filho, e que faz parte de
urna série iniciada há alguns
meses, sob o t1tulo geral de: Ri­
quezas latentes de Portugal.
A leitura da ((Gazeta das Al­

deias,), hoje em dia, pode dizer­
se que é indispensável ao agri­
cultor mod�l'no.
Os assinantes da Revista re­

ceberão, graciosamente, pur' ca­
da numero, um ótimo suplemen­
to, dedicado á. Campanha da

Prod,uçãü Agrícola, alem do be­
neficO do consultório gratuito.
Os pedidos de assinatura, de­

vem ser dirigidos, acompanha­
dos desta notícia, ao publicista
Motta-Ferreira, . R e d a c ç ã o da
((Gazeta das Aldeias»), Avenida
dos Aliados, 6p - pôrto.
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�aspe�
Fazem anos:

Aniversário s

Hoje-e-D. Graciete Vaz Figueiredo Pe­
reira el). Maria Manuela Ribeiro Padi­
nha.
Em 28-D. Judite da Rocha Prado,

D. Maria Carlota Pires Soares Sá e Al­
meida e sr. Engenheiro Wenceslau Cruz
e Manuel Wenceslau Leiria.

.

Em 29-D. Ermelinda da Encarnação
Ramos Ferro. '

Em 30-D. Brites das Dores Chagas
e sr. José Julio Galhado Palmeira.
E� [ de Outubro-�. Lidia MarquesPereira e D. Estela Julia PIres Faleiro.
Em 2-D Maria Antoniera Guima­

rães Fernandes e sr. Jorge da Concei­
ção Carvalho.
Em ·3-D. Maria Antonieta Corvo

Reis e srs. Tenente Francisco Solesio
Padinha 'e Francisco José Guimarães
Vieira Pita.

Partida.s e chegada.s
Em serviço profissional partiu para

o norte do Pais o sr. dr. Eduardo Man­
sinho, distinto advogado nesta cidade.
Acompanhou-o até Setúbal sua Esposa
a Sr." Dr," D. Maria da Graça Costa
Mansinho, que ali foi visitar sua familia.
--Por ter sido nomeado Chefe da Se­

cretaria da Camara Municipal de Niza,
retirou desta cidade o sr. dr. Carlos
Ferreira, que foi acompanhado por sua

Esposa, o Sr." D. Catalina Ferreira, que
desempenhou nesta cidade o cargo de
Sub-Delegada Regional da Mocidade
Portuguesa Feminina.

.

Registo de Casa.mento
.

No dia 19 do .corrente celebrou-se na

Paroquial de São Pedro, da cidade de
Faro, o enlace matrimonial da Sr." D.
Maria Judite Rodrigues Corvo, primei­
ra telefonista dos C. T. T. em serviço
na Central desta cidade, com o sr. Car­
los Nery Fernandes Bandeira, operador
�os C. T. T. em serviço na estação da
r uzeta.

Paraninfararn o acto, os pais do noi­
vo sr. Filipe Vaz do Nascimento Ban­
deira, chefe da Estação dos Caminhos
de Ferro de Tunes e sua esposa, Sr."
D Mariana Fernandes Bandeira, e o sr.

Mari�:r José Estevens, sub-inspector dos
Caminhos de Ferro, e a irmã do noivo,
Sr." D. Nelsa Fernandes Bandeira Es­
tevens.

Aos recém-casados o "Povo Algar­
vio" envia sinceras felicitações.

Agradecimento
A viuva e filhos de José Ga­

briel Pescada, agradecem a tô­
das as pessoas que se dignaram'
acompanhá-lo á ultima morada.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Joaquim Pedro
. Ondas Soares
Proprietario da: Fotografía

.Portugal, de Lisboa, participa
a todos os seus conterrâneos e

amigos que se encontra de visi­
ta a esta cidade dos dias i a 8
de Outubro na Rua Alvares Boo

.

telho (antiga Rua 7 de Outubro)
n.? 29 onde espera receber a')

suas ordens.

PROPRIEDADES
I RUSTICAS
Arrendam-se as seguintes:

Patarinho, Val d'El-Ilei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira; Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as pro�
priedades de Santa Catarina; e

as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira.

.

Trata-se em todos os dias
úteis na" Quinta e aos' domingos
em Tavira na Rua Almirante
Reis, 176.. Lo depois das i5
horas.

Breack
Vende-se, elegante, bom, pa­

ra um ou dois animais, com ar­

reio para um. Vê-se e trata-se
na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.

GAZOGENIOS SUECOS
Para Auto Ligeiro - Camions de Carga e de

Passageiros para entrega imediata

"TUDA-UTO"
�

Organisação industrial de

ARCHIMINIO CAEIRO
e em exposição no seu Stand

I

•

Praça do Giraldo',66.EVORA·
Montagens'rápidas entre 12 a 15 dias

Reparações mecânicas absolutamente garantida,
------------....--�--------

Encarrega;,.,e de toda a documentação precisa
para. esta nova modalidade

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia

Rua Santo António,' 32 _ 1.0

TEL_ 57

FARO

COFRE
Com duas portas, medindo

om,90 de fundo, om,SO de lar­

gura e 0111,70 de altura, bastan­
te forte e pesado, montado só­
bre uma peanha, completamen­
te novo, vende Montepío Artisti­
co Tavirense-Tavira.

. e1-\.S1\
Bem situada, na Luz de Ta­

vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.
Nesta Redacção se informa.

ATENÇÃO
Valentim Lopes estando au­

zente e tencionando ainda demo­
rar-se algumas' semanas previ.
ne que todos os seus assuntos

podem ser tratados na alfaiata­
ria de Angelo Soares; Rua da
Prata, 156, Lisboa, onde se en­

contra.

Uatas [tit�ira$
Vendem-se 5.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz,-Tavira.
.

eompra-se
Castiçaes em vidro com dois

ou tres braços COlD pingentes.
Nesta redacção se informa,

.

"Gazeta das Aldeias"
Sumário cio n." 1996 - O Pro­

fessor Eduardo Alberto Lima Bas­
to-Henrique de Barros; Vinhas,
Míldio e Vinho; Riquezas Laten­
tes da Portugal - Motor a Gás da
Floresta-M. Gomes Filho; Mu·
los em 1925 - José Mzranda do
Vale; Os matos moidos na adu­
bação de batata - Artur Casti­
lho; Silo da' Quinta de Outiz­
Famalicão; A luta contra a Ly­
mantria dispar L. - Grandes pra­
gas a combater - C. IU. Baeta
Neves; Oídio - Manuel Ferro;
Instruções para a sementeira e o

·tratamento cultural dos pinheiros;
Escolha. e formação de galinhas
boas poedeiras - Alimentação de

pintos e galinhas-To V. de Pau-,
la Nogueira.

.

Consultas-Tilias que não flo­
rescem=-Sôbre silos e nitreiras­
Conservação de calda borgonhesa
-Conservação de batata-s-Apli­
cação de viseo em árvores - pula
verizador de alta pressão-Aproa
veitamento de folhas secas-Cul­
turas em terras levemente salga­
das -Cultura de forragem em oli­
val-Construção de silo-A. Cas­
tilho; Míldio da videira e calda
com greda-R. M. M. da M.;
Intermediário dos lavradores.
Informações - Estatística -

Legislação - Novo regime cerea­

lífero; Comércio de azeite; O azei­
te na posse de produtores ou in­
termediárioa considera-se requiei-

.

tado pelo Governo.
Sumário cio Juplemento n." 19
-A Campanha da Ensilagem; Ra­
biças e Ervas; A serradela; Bre­
ves lembranças para feitoria dos
vinhos; Determinação da riqueza
sacarina do mosto.

'

Propriedade
Arrenda-se ou dá-se de meias

urna fazenda com sequeiro e re­

gadio, casas de moradia, rama­
da, palheiro, etc., no sitio da
Igreja, freguesia de Santo .Es­
tevão.
Tratar com o seu proprieta­

rio, Antonio Fonseca, em Tavi­
ra, ou na Campina da fregue­
sia da LUl.
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,SE TEM
Barco de carga. ou pesquei­

ro, conservas ou outras
mercadorias para con­

sumo interno ou expor­
tação (com ou sem li­
cenças) e pretende ven­

der rápidamente, faça
,

ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 .. LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

VENDE-SE
Uma morada de casas na

Avenida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo, com os 0.°8 39·4i,
com sete compartimentos, quin­
tal, poço d'água, luz electrica e

agua canalisada,

Quem pretender dirija-se ao.
seu dono ou ao solicitador sr.

Joaquim do Carmo Peres, em

Tavira.

Preclsa-se
De aprendisas ou ajudantas

para ajuntadeiras de calçado.
Quem pretender dirija-se a

Antonio Joaquim Guerreiro, Rua
D. Antonio Cabreira, 2i-23-
Tavira.

Venda de um prédio
Com fez do chão, contendo

varias dependencias para esta­
belecimentos comerciais; um

í

,

o

j andar com 2i divisões, 2 quin­
tais, coxeira e todas as condi­
ções favoráveis para a montagem
de um bom hotel; no Largo da
Fonte, em Tavira. Quem preten­
der dirija-se a José Viegas Mana
$jnho.

Retalhos e

Rrabescos
Nova York em números

Vale talvez a pena conhecer
alguns dados sobr.e a população
da grande capital das Estados
Unidos, que respigamos dum
nosso colega:

'

«Nos :cinco distritos centrais
da metropole vivem seis milhões
de pessoas. A cidade cobre uma

superficie de 3.125 hectares com
oito milhões de habitantes. Um
terço da população de Nova York
é formada por imigrantes; gen-
te de todas as raças, linguas e

culturas, como alemães, norue­

gueses, italianos, franceses, es­

panhois, portugueses, polacos,
bulgaros, lituanos, letões, checo­
eslovacos, magiares, hebreus, ar­
ménios e árabes. A' frente vêm
os judeus com 526. 000 pessoas;
depois os ingleses com 325. 000;
a seguir os italianos, com.322.000;
logo após os alemães com 258.000
e os albaneses com um cento de
individuos, A essas cifras deve­
mos juntar os filhos dos imigran- -

tes. Entre eles contam-se: 946.000
hebreus, R97'000 ingleses e eel­
tas; 692. 000 alemães, 603.000
italianos.
A estas multidões juntam-se

ainda 15ó. 000 negros, quási ou-.
tras tantos chineses, que habi­
tam bairros especiais e os japo­
neses, que vivem principalmente
nos distritos de Broocklyn e

Broenx.
As profissões' dessa população ,

imensa são as mais disparatadas.
Dez mil imigrantes' são acto­

res e actrizes; 8.000 pintores e

escultores; 14.800 banqueiros,·.
usurarios, correctores, etc.,
19.000, barbeiros, cabeleireiros
e afins; 50.000 chauffeurs; 11.500

juizes e advogados; 14.7°0 poli­
ciais, 10.000 camareiros de ho­
reis e hospedarios; 10.600 mé­
dicos e parteiras; 15.000 musi­
cos e directores de orquestra;
I 1.900 comissários de comercio; .

33.000 professores e professoras;
4.000 eclesiasticos e todas as

religiões possiveis e imaginaveis;
80.000 taquigrafos e dactilogra­
fas. O resto, com poucas excep­
ções, ocupa-se com negocias in­
dustriais e comerciais, sem pro­
fissão certa.

Nova York é o centro maximo
,da actividade espiritual da Amé­
rica. Com rarissimas excepções,
os diários e as revistas mais im­
portantés do continente norte­
americano são os de Nova York,
assim como as mais importantes
casas editoras.
Em Nova York vivem 6.000

editores, escritores e jornalistas;
ali têm ocupação mais de 40.Oóo
tipógrafos e litografos».
Solidariedade feminina
Em algumas pequenas ilhas do

arquipélago grego, são as mu­

lheres que tem o direito de fa­
zer as suas declarações de amor

aos homens.
Quando uma rapariga quere

casar-se começa a recolher. do
mar esponjas, até reunir o mí­
mero de anos que tenha, vivido.
Coloca-as então numa rede de
seda e oferece-as ao homem da
sua escolha.
Significa isso a proposta de

casamento, Se o eleito recusa,
s6 muito dificilmente encontrará
outra noiva, porque, em geral,

. as outras raparigas estabelecem
uma «frente unica, e desprezam.
no, á laia de castigo. ,

Um exemplo de solidariedade
que os homens não dão nos pai­
ses onde são êles a escolher as

noivas.

(cMlnlsterlo Pamtlíar»

Composição do «Ministerio da
Familia»: '

Interior, a mulher; Exterior, o

marido; Finanças, o sogro; Ma­
rinha, os filhos; Guerra, a sogra;
Obras Publicas, os criados; Jus-
tiça, não há. • •

'

o (CPOVO Algarvio)) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santol,
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nas'melhores Companhias Seguradoras do País, na

. Seguros A�ricolas
•

anuais por avença

Francisco Padinha Raimundo

'I

Seguros do pessoal
para abertura de

Poços � ..Noras

Efectua

'. Rua do Pôço do "Bispo, N.o 10

TAVIRA

Balneario da Fontinha da Atalaia

Reumatismos e Ooenças aa Pele

Aberto até 30 d'Outubro
l '"

Diáriamente abre ás 8 horas

/

TAVIRA

• r

II

,_\_., /
Wpogl'ufla Ubeol'ro

(MOVIDA A ELECTRICIDADE}

TRnBnLHOS TIPOGRftFICOS EM TODOS OS GENEROS

-

A8 OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TELEFONE 59

ATENCÃO
Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me­

lhor que um belo receptor de
T. s. F. da afamada marca

ttts mosters, UDice

para corrente ou bateria de 6 voltes.

�iqdo móvel, ótima saneridade, nitidez InGOIIlpaFavel
Há também' á venda apare ..

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam ...

po (pequeno móvel portatil sem antena),

Peçam uma experienda a
I

fran(is(o Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Onnha & Dias, L.da
S-!t)'¿ �¿ �I�!�DAD!·lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
,

e da Fosforeira Portuguesa
Yanda de· taDaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para ravendedoras

Cinturaria
ni(olau

Tinturaria It vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
-O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que. tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper­
feito e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran­
te Reis, 108 - Filiais: em Fa­
ro, Rua Filipe Alistão, IS; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n.? 71.

Em Tavira, Rua Almirante
Candido dos Reis, n.O 53.

NOTA: As r�SenQ�B nia ficam �rrug�Q�sl

Aparelho de To S. F.
Em 2.8 mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
, Hospital do Espírito Santo

6ol1sulta E�t�rna
CLINICA GERAL

Consultas ,todos os dias úteis às 9,30 horas .

OFTA.LJY.I:OLOGIA.

(Dr. May Viana)
Oonsultas todos os segundos domingos de cada mês às IO horas

Puericultura. e -DoenQas de crianQas
.

(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

OLINICA' CIRURGICA

(Dr. lorge Correia)
.

Consultas aos sabados ás IS-horas e aos domingos ás II horas
.

Sf\NTf\ Cf\Sf\

DE MISERICORDIf\ DE Tf\VIRf\

Avisam-se todos os devedores de foros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às i 5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagarnentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe .são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

-:

o PROVEDOR -

Anunciai no
." Povo Algarvio"

, I

I


